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A representação da doença mental encontra-se impregnada de ambivalência e incerteza, frequentemente provocadas pelo 
estigma de perigosidade da pessoa com doença mental, o que dificulta a sua inclusão na sociedade. Esta representação revela-
se importante por se assistir ao movimento de desinstitucionalização, o que implica uma maior proximidade entre cidadão e 
pessoa com doença mental. Contudo, as representações sociais podem constituir uma barreira à inclusão social, traduzindo 
atitudes pouco favoráveis e generalizáveis a todas as pessoas com doença mental, agravadas por vezes conforme a patologia 
em estudo. Por exemplo, Boysen e Vogel (2008) constataram que o tipo de doença mental é mais determinante nas atitudes de 
distância social do que explicação ou causa da doença. Já Norman e colaboradores (2008) verificaram que estudantes 
universitários associavam a distância social com o diagnóstico, manifestando atitudes de maior distância social quando o 
diagnóstico era de esquizofrenia do que quando era de depressão. Pretende-se conhecer as representações de 150 estudantes 
do ensino superior politécnico, comparando a sua percepção sobre a doença mental em geral, com a percepção sobre a 
depressão, perturbação bipolar e esquizofrenia. Para a recolha dos dados foi utili
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